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1 Escopo do Documento

Este documento contém o memorial descritivo relativo ao projeto de cabeamento estruturado do edifício Anexo II do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, localizado à Rua Venceslau Brás nº 183, Centro  - São Paulo - SP.

O Memorial Descritivo apresenta uma descrição das obras e instalações a serem realizadas em cada andar do mencionado prédio e deve ser analisado em conjunto com as respectivas plantas e desenhos de instalação.

Também fazem parte do projeto as listas de materiais e quantitativos necessários para a implantação do projeto aqui descrito.

O projeto foi elaborado de acordo com as recomendações das normas aplicáveis, em particular as normas EIA/TIA 568, EIA/TIA 569, e NBR 14565. Os detalhes de instalação não descritos neste documento devem ser implementados de acordo com aquelas normas. 

Características Gerais do Edifício Anexo II

A edificação consiste em 9 andares (1º ao 9º) acima do térreo, um pavimento pilotis, um pavimento térreo, cobertura e 3 subsolos. O local da edificação é um declive acentuado com frente para a Rua Venceslau Bras no centro de São Paulo.

A área total de cada andar é cerca de 450 m2. O edifício contém hoje instalações de telefonia, rede de dados não estruturada, circuito de câmeras nas garagens e hall de entrada do prédio, sensores nas portas de saída de escape, sensores de fumaça distribuídos nos andares, e sistema de som ambiente. 

A entrada de cabos externos é feita por um DG localizado no terceiro subsolo que também deverá ser reformado conforme descrito neste projeto para alojar a sala de entrada de telecomunicações. O prédio dispõe hoje de um cabo de telefonia de 100 pares que vem do prédio Sede e um cabo com 12 pares de fibra ótica multimodo que é utilizado para a interligação com o edifício Sede e o edifício Anexo I em anel FDDI. Este edifício não possui PABX.

A sala de equipamentos de rede é descrita no item 3.4 deste memorial descritivo e ficará localizada no primeiro andar do prédio, dentro do CPD.

2 Descritivo do Projeto

O projeto descrito corresponde a uma nova instalação de todo o cabeamento estruturado do edifício alvo que atende tanto às necessidades atuais dos funcionários que trabalham no edifício, quanto prevê o atendimento a uma futura ampliação do número de funcionários ou nova ocupação do prédio.

O projeto inclui toda a rede de dados e de telefonia de todos os andares e instalação dos circuitos de energia estabilizada dos andares típicos a partir dos quadros de distribuição. A especificação do quadros, prumadas e barramentos de distribuição de energia elétrica não fazem parte do projeto aqui descrito. 

Em cada andar típico (2º ao 9º) do edifício será disponibilizado o seguinte número de pontos  em cabeamento estruturado: 

	Descrição do Ponto
	Quantidade

	Pontos em canaletas periféricas
	64

	Pontos de consolidação no forro 
	108

	Total
	172


Tabela 1 –  Pontos nos andares típicos (2 ao 9)

Os pontos de consolidação poderão atender aos sensores de portas, sensores de fumaça, câmeras de segurança e sistema de sonorização, além de atender áreas de trabalho com o uso de postes. Também foram dimensionados mais 20 pontos de reserva técnica no painel de conexão (“patch panel”) dos andares típicos.

Além disso, cada andar típico irá dispor de 172 tomadas com energia elétrica estabilizada, acompanhando o número de pontos em cabeamento estruturado.

O cabeamento vertical consistirá de cabos de telefonia e cabos de fibra ótica para a rede de dados, além de cabos coaxiais para o circuito de câmeras. Toda a instalação de cabos UTP será realizada com cabos de categoria 5E, prontos para operar a taxas de até 100 Mbps, maiores detalhes sobre este cabo encontram-se no item 4.1.

O projeto prevê a instalação de gabinetes de telecomunicações em alguns andares que deverão ser construídos e equipados de acordo com as especificações aqui contidas. Este gabinete de telecomunicações é um espaço destinado à transição entre o cabeamento horizontal e o cabeamento vertical, com conexão cruzada e que deverá também abrigar equipamentos. Todas as eletrocalhas e eletrodutos previstos neste projeto devem ser aterrados utilizando o aterramento já existente.

2.1 Descrição Geral do Cabeamento Horizontal dos Andares Típicos (2º ao 9º) e 1º Andar
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O cabeamento horizontal dos andares típicos (2º ao 9º) ficará alojado em eletrocalhas no interior do forro sendo necessário, portanto, remover o forro existente onde será necessário espaço para acesso e execução do projeto, porém todo o forro deverá ser devidamente reinstalado após a execução trabalho. A figura 1 representa um andar típico para fins de ilustração. Os detalhes de projeto são apresentados nas plantas.

Figura 1 – Andar típico do edifício Anexo II com indicação do cabeamento horizontal alojado acima do forro.

O encaminhamento do cabeamento horizontal no forro deve ser realizado com o auxílio de um sistema de eletrocalhas metálicas. As eletrocalhas devem possuir tampa e devem ser aterradas. Algumas eletrocalhas terão septos separados para os cabos de lógica e para os cabos de energia, onde houver a presença de ambos na mesma eletrocalha, conforme apresentado em planta. Os cabos de lógica e energia não deverão nunca passar por um mesmo septo nem se tocar ao se cruzarem. 

[image: image10.wmf][image: image11.wmf][image: image12.wmf]A instalação das eletrocalhas principais do andar deve ser feita junto ao forro, na parte interna, e para sua sustentação deverá ser utilizado suporte angular com seção em U nos quais serão fixados dois vergalhões 3/8” conforme apresentado na figura abaixo. O vergalhão será afixado em um suporte do tipo DXU fixado à laje com parafusos. 
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Figura 2 – Detalhe de fixação das eletrocalhas

Pode ser necessário fazer cavaletes com a eletrocalha para a transposição de obstáculos não previstos no projeto. Entretanto, a empresa que desejar participar do edital deverá fazer uma vistoria nos andares a fim de verificar estes casos. A planta de detalhes “Anexo 2 – det const 2” mostra um padrão de cavalete a ser seguido para a transposição do tubo de ar condicionado, quando este for o caso.

Existe um único ponto onde será obrigatória a passagem da eletrocalha, que sustenta os cabos que vêm do “shaft”, por baixo do duto de ar condicionado em todos os andares típicos. Neste local, a eletrocalha passa junto ao forro e abaixo do duto de ar condicionado, como mostra a figura abaixo.
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Figura 3 – Passagem da eletrocalha pelo duto de ar condicionado

Uma parte dos pontos de rede lógica (108 pontos) e rede elétrica estabilizada (108 pontos) de cada andar deverão ser instalados em 18 pontos de consolidação no forro, sem conexão cruzada, como descrito nas plantas dos andares típicos, permitindo, assim, a descida dos pontos até a área de trabalho através de postes específicos para esta aplicação. Cada ponto de consolidação terá seis pontos de lógica e uma caixa de tomadas com 6 tomadas de energia estabilizada, sendo o total de 108 pontos de elétrica estabilizada e 108 pontos de rede lógica. O cabo de ligação entre o TC e cada ponto de consolidação será um cabo UTP de 24 pares.
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Figura 4 – Exemplos de componentes para ponto de consolidação: de parede e “patch panel” para conversão do cabo UTP de 24 pares em conectores RJ45 fêmea no forro

Conforme dito anteriormente, cada ponto de consolidação deve ter 6 pontos terminados em RJ-45 Fêmea e uma caixa com 6 tomadas para elétrica estabilizada. A figura abaixo mostra a instalação de um poste para atender uma área de trabalho à partir dos pontos de consolidação. 

[image: image17.wmf]Figura 5 – Exemplo de instalação do cabeamento com poste para atender aos pontos de uma área de trabalho

A passagem dos cabos que saem das eletrocalhas e serão terminados nos pontos de consolidação e caixas de tomadas será feita com o auxílio de eletrodutos flexíveis, sendo um eletroduto para os cabos de lógica e outro eletroduto para os cabos de energia. A fixação dos eletrodutos, dos pontos de consolidação e das caixas de tomadas será executada conforme apresentado na planta de detalhes. A localização no andar dos pontos de consolidação e das caixas de tomadas é apresentada nas plantas de cada andar. Vide tabela 2.

Os demais pontos (64 pontos de rede estruturada e 64 pontos de rede elétrica estabilizada) descerão até a área de trabalho em canaletas periféricas aparentes de plástico de 100x50mm com septos para rede lógica (50x50mm) e rede elétrica (50x50mm) em 8 colunas, conforme marcado em planta, com 8 cabos UTP categoria 5E e os cabos de energia elétrica estabilizada. Como no caso das eletrocalhas, estes cabos não deverão se tocar ao cruzarem no rodapé, conforme indicado na figura abaixo. 

Os cabos que descem pelas colunas e são terminados na periferia do andar a 15 cm do rodapé em um total de 32 caixas de tomada, cada caixa contendo dois conectores RJ-45 (totalizando 64 pontos de cabeamento estruturado na periferia), e duas tomadas elétricas estabilizadas do tipo 2P+T (totalizando 64 pontos de energia elétrica estabilizada na periferia), com mobilidade de 1,5 m para a direita e 1,5m de mobilidade para a esquerda. Para respeitar esta mobilidade, o comprimento dos cabos deve ter a folga necessária.
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Figura 6 – Exemplo de canaleta para descida do cabeamento nas colunas

A localização no andar dos pontos de rede elétrica e lógica é apresentada nas plantas dos andares.

O primeiro andar, além de acomodar os pontos periféricos e pontos de consolidação como nos andares típicos, conterá mais 32 pontos de cabeamento estruturado e 32 pontos em elétrica estabilizada em 16 caixas para piso elevado (2 pontos em RJ-45 e 2 pontos de energia elétrica estabilizada com tomada tipo 2P+T cada uma), distribuídos no CPD conforme apresentado na planta do 1º Andar.
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Figura 7 – Ilustração do sistema de cabeamento em piso elevado

A tabela abaixo mostra o total de pontos a ser instalado nos andares de 1 a 9.

	Andar
	Total de Pontos
	Número da Planta

	1
	204
	Anexo 2 – 1 pav

	2
	172
	Anexo 2 – 2 pav

	3
	172
	Anexo 2 – 3 pav

	4
	172
	Anexo 2 – 4 pav

	5
	172
	Anexo 2 – 5 pav

	6
	172
	Anexo 2 – 6 pav

	7
	172
	Anexo 2 – 7 pav

	8
	172
	Anexo 2 – 8 pav

	9
	172
	Anexo 2 – 9 pav


Tabela 2 – Total de pontos por andar - 1 ao 9 

Entretanto, pode ser necessária a passagem da canaleta periférica por locais onde existem divisórias fixas. As figuras abaixo mostram como devem ser executadas estas passagens.
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Figura 8 – Passagem da canaleta por dentro da divisória fazendo um corte nesta divisória
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Figura 9 – Passagem da canaleta pelo batente da porta da divisória fazendo um corte na parede.

Caso o batente esteja fixado em uma coluna estrutural, a divisória deverá ser adaptada de tal forma que o batente não fique encostado na mesma, sendo possível utilizar a solução de corte na divisória.

Para avaliar estes detalhes de passagem das canaletas periféricas por divisórias a empresa que participar do edital deverá fazer uma vistoria antes de apresentar sua proposta e o custo destas alterações deverá constar na mesma. 

No que se refere à conectorização, os conectores de lógica devem seguir o padrão de conectorização 568-A por ser este padrão de uso mais geral no Brasil. 

O cabeamento horizontal deve utilizar cabo com capa de PVC e certificável dentro da categoria 5E da norma EIA/TIA 568 A e respectivos anexos.

Todos os pontos de lógica devem ser identificados de acordo com a norma ABNT NBR 14565.

Os patch cords para a ligação das estações de trabalho devem ser montados em fábrica com cabo flexível (do tipo “multistrand”) e devem ter 3 metros de comprimento. As estações de rede de dados irão utilizar os pinos 1,2 3 e 6 na forma padronizada e os telefones devem utilizar os pinos 4 e 5 (para telefones de 1 par) e 3, 4, 5 e 6 (para telefones de 2 pares) de acordo com o padrão USOC. No caso de utilização de pontos de consolidação, o tamanho máximo do cabo até o ponto  localizado no poste é de 6 metros.

Os andares inferiores, à partir do Térreo, e a cobertura têm características diferentes dos andares típicos e, portanto, o cabeamento de cada andar será apresentado em um item específico deste descritivo.

2.2 Descrição do Cabeamento Vertical

O cabeamento vertical é constituído pelos cabos de telefonia, cabos coaxiais e fibras óticas. Os cabos de fibra ótica monomodo e coaxiais RG-59 de 75( saem dos gabinetes de telecomunicações e chegam até um “rack” de equipamentos situado no gabinete de telecomunicações no CPD como mostram o diagrama unifilar e a planta de detalhe deste gabinete de telecomunicações. Serão 2 cabos coaxiais para cada andar típico (2º ao 9º) e 1º Andar, e 4 cabos coaxiais para os andares Pilotis, Térreo, 1º Subsolo, 2º Subsolo e 3º Subsolo.

Já os cabos de telefonia, saem dos gabinetes de telecomunicações e chegam ao DG da telefonia no 3º Subsolo. Os cabos de telefonia devem ser de 100 pares para os andares 1º a 9º e de 50 pares para o Térreo e Subsolos.  Para atender aos pontos de telefonia da Cobertura será utilizado o cabo de telefonia do 9º e para os pontos de telefonia do andar Pilotis será utilizado o cabo de telefonia do 2º andar que está localizado no gabinete de telecomunicações do 1º andar.

Para atender ao novo sistema de sonorização a ser instalado no prédio, conforme solicitado pela equipe do TCE que acompanhou o projeto de cabeamento estruturado, deverá ser realizada a instalação de dois cabos UTP de 4 pares, interligando os gabinetes de telecomunicações (este cabo é mostrado somente no diagrama do cabeamento vertical: “Anexo 2 – det vertical”). Maiores detalhes de instalação deste cabo devem ser consultados no projeto de som, pois o dimensionamento e forma de instalação deste cabo não fazem parte do projeto de cabeamento estruturado aqui descrito. 

O diagrama do cabeamento vertical (“Anexo 2 – det vertical”) e a planta de detalhes de instalação do leito (“Anexo 2 – det const 2”) apresentam informações adicionais sobre sua disposição e fixação e, portanto, devem ser consultados. O espaçador para fixação do leito deve deixar o leito a uma distância de no mínimo de 10 cm da parede do “shaft”.

[image: image22.wmf]
Figura  10 – Leito para fixação do cabeamento vertical

2.3 Descrição da Sala de Entrada de Telecomunicações (DG)

A sala de entrada de telecomunicações será instalada no 3º Subsolo no mesmo local onde hoje se encontra o atual DG de telefonia. Todos os cabos de telefonia chegarão a esta sala que abriga também, atualmente, a entrada do cabo de 12 pares de fibras óticas multimodo que faz a interligação com os outros dois prédios do TCE localizados na Av. Rangel Pestana, além do cabo de telefonia CI-100 Pares. Estes cabos deverão ser mantidos.

O DG  deverá ser reformado para abrigar a nova sala de entrada de telecomunicações e sua limpeza e organização precisam ser bem mantidas. A reforma inclui a restauração das paredes do DG, a pintura, a colocação do piso tipo “paviflex” e a instalação dos itens citados abaixo.

O DG terá as seguintes características:

a) Área de aproximadamente 10m2;

b) Atenderá os pontos de telefonia de todos os andares, servindo como um “cross-connect” geral do edifício;

c) Iluminação com três luminárias fluorescentes com 3x32W cada uma, com lâmpadas do tipo “luz do dia”;

d) 40 Blocos Krone para conexão do cabo de telefonia que vem do  prédio situado na Av. Rangel Pestana e 120 Blocos Krone para conexão dos cabos verticais de telefonia.

e) A porta de entrada do DG deve  ter uma largura mínima de 90 cm;

f) A passagem dos cabos de telefonia é feita em eletrocalha aterrada conforme mostrado em planta;

g) O DG não deve ter janelas para o exterior do prédio;

h) Todos os blocos destinados à ligação de cabos externos deverão ter proteção contra sobretensões instalada em blocos de comutação.

Os blocos Krone são empregados para terminação dos cabos telefônicos. Eles serão fixados em pranchas pintadas de cinza com 25mm de profundidade sobre a parede conforme planta de detalhe. A condução dos cabos até os blocos deve sempre ser feita por eletrocalhas de modo a manter o conjunto de cabos mais organizado. A planta de detalhes (“Anexo 2 – det vertical”) traz maiores informações sobre esta instalação.

2.4 Descrição dos Andares com Gabinete de Telecomunicações (TC)

Nesta categoria encontram-se os andares 1, 3, 5, 7, 9 e 1º SS, fazendo um total de 6 andares.

O TC do 1º andar atenderá aos pontos do andar Pilotis, 1º andar e 2º andar e ficará localizado dentro do CPD. Já o TC do 1º subsolo atenderá aos pontos do andar Térreo, 1º SS, 2º SS e 3ºSS.

No caso dos outros andares (3, 5, 7 e 9), o TC atenderá aos pontos do próprio andar e aos pontos do andar imediatamente superior.

Todos os cabos de lógica do andar serão encaminhados para um Gabinete de Telecomunicações (TC) a ser construído no andar de acordo com a indicação da planta (ver plantas de detalhes de TCs: “Anexo 2 – det const 1” e “Anexo 2 – det const 2”). 

Cada TC terá as seguintes características:

a) Iluminação com duas luminárias fluorescentes com 3x32W cada uma, com lâmpadas do tipo “luz do dia”;

b) [image: image23.wmf]Piso elevado de placas de aço preenchidas com concreto celular com acabamento de paviflex; 
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Figura 11 - Vista da parte inferior e vista da parte superior do piso elevado

c) “racks” fechados de 40 U, com a disposição e detalhes mostrados em planta (“Anexo 2 – det const 1” e “Anexo 2 – det const 2”);

d) 2 circuitos elétricos independentes: um para as luminárias e um para as tomadas dos “racks”;

e) Os “racks” devem possuir uma régua com 6 tomadas do tipo 2P + T para ligação dos equipamentos de rede;

f) A porta do TC deve ter uma largura mínima de 90 cm abrindo para fora da sala;

g) A comunicação do TC com os andares superiores e inferiores (quando for o caso) e com os leitos que serão instalados para a passagem do cabeamento vertical também está apresentada nas plantas dos andares. 

h) Após a passagem dos cabos pelas paredes, os furos nas paredes deverão ser vedados com lã de vidro;

i) Todo o encaminhamento do cabeamento vertical e horizontal até  chegar ao “shatf” do andar, deve ser realizado como mostrado em planta;

j) A passagem dos cabos de um “rack” a outro é feita sob o piso elevado de modo a minimizar a exposição dos cabos e a desorganização da sala;

k) O TC não deve ter janelas para o exterior do prédio, nem saída de ventilação para o “shaft”.

Todos os “racks”  devem conter uma régua de tomadas com 6 tomadas do tipo 2P+T. No caso do TC do CPD haverá um “rack”  exclusivo para equipamentos.

Em cada TC, os cabos de telefonia são terminados num “patch panel” do “rack” correspondente ao seu andar e o cabo ótico num DIO. Todas as fibras óticas serão conectorizadas no DIO. A conectorização direta no DIO ou a fusão do cabo vertical com rabichos óticos é uma opção do instalador.

Os cabos coaxiais deverão terminar nos TCs em um “patch panel” modular com acopladores do Tipo F padrão. A conversão do conector RJ-45 para o conector F deverá ser feita através de um “baloon”.

[image: image25.wmf]
Figura 12 – Acoplador tipo F para cabo coaxial

2.5 Descrição do Andar Típico sem  Gabinete de Telecomunicações

Nesta categoria encontram-se os andares 2, 4, 6 e 8 (4 andares).

Estes andares seguem o mesmo tipo de instalação dos andares típicos com TC, porém não incorporam o TC. Os pontos lógicos são conduzidos através do “shaft” até o “rack” deste andar localizado no andar inferior no TC que o atende. Os cabos dos pontos são conduzidos deste andar ao andar com o TC através de um trilho (leito) de 400x100mm fixado na parede do “shaft” como desenhado em planta.

2.6 Descrição da Cobertura

A cobertura é um local de acesso restrito e que não abriga funcionários, portanto, serão instalados apenas 8 pontos de comunicação respeitando a localização indicada pela equipe do TCESP que acompanhou a fase de especificação do projeto. Os pontos na cobertura serão terminados em conectores RJ45 fêmea, seguindo a norma EIA/TIA 568 – A e fixados em caixas de sobrepor dentro de caixas de parede com tampa.

No 9o andar, os cabos seguem pela rota definida em planta que os leva até o TC localizado no andar através de uma eletrocalha de 100x50 mm aterrada, como apresentado em planta (“Anexo 2 – Cobertura”). Estes pontos serão acomodados em um “patch panel”, que permitirá a definição de suas funções como ponto de dados, de telefonia ou de câmara.

O “rack” que atende este andar é o mesmo que atende aos pontos do 9º andar, ou seja, este “rack” possui um “patch panel” adicional de 24 portas que se destina aos pontos da cobertura, uma vez que este andar não possui cabos de fibra ótica, telefonia ou câmeras de uso exclusivo da cobertura.

2.7 Descrição do Andar Pilotis 

Neste andar serão instalados 36 pontos de comunicação sendo que alguns são previstos para atender ao circuito de câmeras e outros destinados à rede lógica e automação.

Para atender aos pontos que serão instalados em áreas não cobertas os cabos devem ser passados em eletrodutos aterrados instalados sobre a parede, utilizando caixas de passagem também nas curvas, como definido em planta, e os pontos ficarão instalados em caixas de sobrepor dentro de caixas de parede com tampa que impeçam que os pontos sejam molhados.

Os pontos de consolidação que ficam no hall dos elevadores seguem o padrão dos pontos de consolidação dos outros andares.

O “rack” que atende este andar ficará localizado no CPD e é o mesmo que atende aos pontos do 2º andar, ou seja, este “rack” possui um “patch panel” de 48 pontos que se destina aos pontos do andar Pilotis, sendo diferente portanto devido ao número total de pontos (“Anexo 2 – det const 1”). 

2.8 Descrição do Térreo

O andar térreo possui características bastante diferentes dos outros andares, além de abrigar o hall de entrada do prédio, merecendo, portanto, atenção especial por parte da equipe de projetistas. Foram dimensionados 65 pontos de telefonia e 65 pontos de dados para este andar, além de 12 pontos de consolidação.

O TC que atende ao andar Térreo está localizado no 1º Subsolo. Por se tratar de um andar estratégico e por exigir segurança especial, neste andar foram dimensionados alguns pontos de lógica em pontos de consolidação que poderão ser ligados futuramente em câmeras. 

Para atender aos pontos deste andar foi dimensionado um “rack” de 40Us localizado no TC do 1º Subsolo, de onde sairão um cabo CI50 de 100 pares para uso deste andar até o DG de telefonia (3o SS), um cabo de fibra ótica que sai também do “rack” no TC e vai até o CPD e 4 cabos coaxiais RG-59, todos passando pelo “shaft”. 

Seguindo o procedimento dos andares típicos, onde existe forro atualmente neste andar, seja de gesso ou metálico, o forro que precisar ser removido e ao final da instalação deve ser instalado novamente. As eletrocalhas e eletrodutos devem ser aterrados. Cabe lembrar que todas as eletrocalhas devem possuir tampa. 

Alguns cabos UTP 4 pares do andar Térreo (48 pontos) chegam ao mesmo através de uma eletrocalha de  100x50 que chega a este andar partindo do 1º Subsolo pelo mezanino. Este detalhe está indicado na planta do Térreo e 1º Subsolo (ver planta “Anexo 2 – Terreo”).

Nos locais deste andar onde não existe forro, optou-se pela utilização de canaletas plásticas acompanhando a periferia da sala. Esta canaleta segue o mesmo padrão das canaletas utilizadas na periferia dos andares típicos.

2.9 Descrição do 1º Subsolo

Este andar terá um TC, mas suas características são bastante diferentes dos demais andares com TC. A localização do TC está apresentada em planta (“Anexo 2 – 1SS”) e o mesmo deve seguir os padrões descritos no item 3.4. 

Algumas características o distinguem dos demais TCs , entre elas, o fato de abrigar 3 “racks”, um para o 1º Subsolo, um para o Térreo e um para o 2º e 3º Subsolos, a utilização de divisória de painel “eucatex”, com estrutura em alumínio até o teto para isolar o ambiente do restante do andar.

Os pontos estão marcados em planta e onde existe forro atualmente neste andar, seja de gesso ou metálico, o forro deve ser removido em quantidade suficiente para permitir o acesso durante a instalação e ao final da instalação deve ser instalado novamente. As eletrocalhas e eletrodutos devem ser aterrados e as eletrocalhas devem possuir tampa.  Nos locais deste andar onde não existe forro, também se optou pela utilização de canaletas plásticas acompanhando a periferia da sala.

O número de “patch panels” no “rack” deste andar possui capacidade para 96 pontos, no total, em cabeamento estruturado. O cabo telefônico dimensionado para atender a este andar é um cabo CI-50 de 50 pares.

A planta “Anexo 2 – det const 2” traz um detalhe de passagem de tubulação pelo QDF no 1º subsolo.

2.10 Descrição do 2º e 3º Subsolos

Estes andares são compostos basicamente por garagem, não existindo portanto, a necessidade de alocação de muitos pontos. O 2º Subsolo possui no total 9 pontos duplos e mais três pontos de consolidação. O 3º Subsolo possui 4 pontos duplos e 5 pontos de consolidação (ver plantas “Anexo 2 – 2SS” e “Anexo 2 – 3SS”).

Os pontos de consolidação do hall de elevadores segue o padrão dos outros andares, lembrando que é necessária a remoção do forro neste local, em quantidade suficiente para permitir o acesso durante a instalação, e posteriormente deve ser feita a reinstalação do forro. Os demais pontos de consolidação deverão ser instalados na parede.

Todos os eletrodutos e eletrocalhas devem ser aterrados e os pontos em locais externos deverão ficar em caixa de sobrepor alojada em um caixa com tampa.

Existirá um único “rack” para atender a estes dois andares que está localizado no 1º Subsolo, porém não existem cabos óticos e telefônicos específicos para estes andares, somente cabos coaxiais para pontos de câmara. Portanto, os pontos de telefonia devem ser atendidos pelo cabo do 1º SS ou Térreo.

3 Especificação dos Principais Componentes do Cabeamento

3.1 Cabos de Pares Trançados Tipo UTP - Categoria 5 

* Utilização/Sub-sistemas - Informática, Telefonia e Gestão Técnica

* Número de Pares - 4 e 24  pares (cabos de 24 pares apenas para pontos de consolidação)

* Isolamento contra fogo – Cabo pleno - Capa em PVC com tratamento anti-chama

* Máxima distância para transmissão digital a 100 Mbps - 100 metros

* Gauge - 0,64 mm

* Impedância (1,0 - 10 MHz) - 100 ohms +/- 15%

* Atenuação a 16,0 MHz - 82 db/km

* Atenuação a 20,0 MHz - 91,8 db/km

* Atenuação a 62,5 MHz - 170,5 db/km

* Atenuação a 100,0 MHz - 220 db/km

* Peso - cabo 04 pares - 38,5 kg/km

* Diâmetro externo - cabo 04 pares - 6 +/- 0,3 mm

* Diâmetro externo - cabo 24 pares – 14 mm

* Resistência DC máxima - 187,5 ohms/km

* Raio de curvatura mínimo - 10 vezes o diâmetro do cabo

* Temperatura de operação - 15° a 60° C

* Resistência de isolamento - > 2.000 micro ohms 
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Figura 13 – Aspecto do Cabo UTP de 4 pares 

3.2 Cabos de Pares Telefônicos CI-50 - 100 Pares

Os cabos CI-50 pares são constituídos por condutores de cobre eletrolítico, estanhados e isolados com composto de cloreto de polivinila (PVC). O conjunto de condutores isolados é agrupado e blindado com uma fita de alumínio, aplicada helicoidalmente protegido por uma capa externa de composto de cloreto de polivinila (PVC) na cor cinza.

* Diâmetro externo máximo: 18 mm para o cabo de 50 pares e 25 mm para o de 100 pares

* Peso líquido nominal: 365 Kg/Km

* Diâmetro do condutor: 0,50 mm

* Resistência elétrica C.C. do condutor a 20°C - MÉDIA NOMINAL - 92,7 ohm/Km

* Desequilíbrio resistivo a 20°C: MÁXIMO INDIVIDUAL: 7,0% / MÉDIO     MÁXIMO: 3,0%

* Resistência de isolamento a 20°C - MÍNIMA: 600 Mohm x Km 

* Resistência à alta tensão: 
ENTRE CONDUTORES: 1,5 KV





CONDUTORES E BLINDAGEM: 2,8 KV
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Figura 14 – Aspecto do Cabo Multipar

3.3 Tomadas RJ45 - Categoria 5

Com 8 vias de contato banhadas a ouro com 50 micro-polegadas, implementando circuito impresso provendo o balanceamento dos pares. O conector é montado considerando a transposição de pares T568A e estar totalmente em acordo com as especificações para atenuação, perda de retorno, e NEXT (Near-End-Crosstalk) para a combinação de qualquer par até o limite de 100 Mhz, Categoria 5 de performance.

Espaços no próprio conector são disponíveis para identificação de acordo com a norma ANSI/EIA/TIA-606. O conector RJ45 a ser instalado nas caixas de piso será disposto de forma angular de modo a possibilitar o alívio da tensão do patch-cord que será utilizado para a conexão com o equipamento na área de trabalho, além de ter porta de proteção dos contatos contra poeira e outros elementos corrosivos, conforme recomendação da norma ANSI/EIA/TIA-568A. 

[image: image28.wmf]Figura 15 – Exemplo de Conector UTP

3.4 Módulos de Conexão KRONE - Categoria 5
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Para terminação dos cabos de telefonia no DG serão utilizados módulos KRONE com blocos para 10 terminações em barra perfil com “rack” específico para montagem em prancha madeira.

Figura 16 – Aspecto de Bloco Krone para Montagem Pranchas de Madeira

3.5 Patch-Panel - Categoria 5

A ligação de pontos nos Gabinetes de Telecomunicações serão realizadas através de painéis de conexão contendo 24 e 48 portas tipo RJ-45 fêmea provendo categoria 5 de performance quando testado em ambas as direções, conforme requerido pela norma ANSI/EIA/TIA-568A. Os conectores são montados sobre placa de circuito impresso provendo balanceamento dos pares e placa de proteção do circuito impresso, sendo que o ponto de terminação deverá ser do tipo S110. Tem espaço adequado para identificação conforme especificação da norma ANSI/EIA/TIA-606 e permite fixação em Rack 19 polegadas. 
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Figura 17 – Aspecto do Patch Panel 24 portas, cat.5 

3.6 Patch-Panel Modular para cabos coaxiais
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A ligação de pontos que poderão ser utilizados para conexão de câmeras  nos Gabinetes de Telecomunicações serão realizadas através de um painel de conexão modular com  acopladores tipo F para ligação com cabos coaxiais que poderão ser posteriormente ligados a cabos coaxiais.

Figura 18 – Aspecto do Patch Panel 24 portas, cat.5 

3.7 Patch-Cords - Categoria 5E

Cordão modular construído e testado pelo fabricante, de acordo com os procedimentos definidos na norma ANSI/EIA/TIA-568A, a partir da utilização de cabo categoria 5, 4 pares ou 1 par, com condutores multifilares (Stranded), 24 AWG non-plenum. Possui elemento que permite a identificação por cores de acordo com a recomendação da norma ANSI/EIA/TIA-606. Os cordões de 4 pares são terminados em conectores RJ-45 em ambas extremidades. 
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Figura 19 – Aspecto do Patch Cord

3.8 Guia de cabo
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Acomodação e organização de patch cables na parte frontal de racks ou brackets de 19" 

 Figura 20 – Exemplo de Guia de Cabo

3.9 Rack 19”

O rack de 19"  suportará todo o sistema, possuindo espaço para acomodar os equipamentos lógicos e físicos.

Principais características:

·Rack aberto com barras verticais de fixação e tomadas;

·Profundidade de trabalho 470 mm mínima;

·Segundo Plano de fixação;

·Altura 40 U (respeitando 70 % de taxa máxima  de ocupação);

·Guias de roteamento verticais e horizontais (organizadores de cabos), e redutores de tração;

·Possui régua com tomadas universal - pinos chatos e redondos (2P+T - 16A - 250V), utilizando a polarização NEMA 5/15 e com disjuntor dimensionado conforme os equipamentos. Apenas os racks destinados à instalação de equipamentos ativos precisam de régua de tomadas;

·Acompanha um conjunto de porcas e parafusos para fixação;
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Figura 21 – Aspecto de Rack Aberto

3.10 Cabo de Fibra Ótica 6 pares

Cabo de fibra ótica  de 6 pares, buffer tight e proteção externa em PVC não plenum

Fibra multimodo com dimensões de 62.5/125 m, com índice gradual, para operação na faixa de 1300 nm

Em nenhuma hipótese será admitido o uso de cabos com geléia de petróleo

A banda passante da fibra deve ser no mínimo de 500 MHz/Km na faixa de operação de 1300 nm;

A atenuação máxima das fibras é de 1,5 dB/Km, medida de acordo com a norma ANSI/EIA/TIA-455 na temperatura de 23º C ( 5º C.
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Figura 22 - Cabo de Fibra Ótica para Uso Interno

3.11  Conectores para Fibra Ótica

Neste projeto serão utilizados apenas conectores SC para todas as terminações de fibra ótica.

Embora se reconheça uma tendência da norma EIA/TIA – 568 de permitir outros tipos de conectores e que esses possam redundar em vantagem no que diz respeito ao tamanhos dos distribuidores óticos, deve-se também reconhecer que o conector SC é o único recomendado da versão atual do citado padrão e o único que pode ser considerado como totalmente independente de fabricante.

A questão do tamanho dos DIO´s não é uma preocupação desse projeto pois o número de fibras é relativamente pequeno e o espaço disponível no rack acomoda com folga este tipo de conectorização.

Desta forma este projeto padroniza o uso do conector SC com as seguintes características:

. Conector SCFOC/2.5 duplex com 12.7mm de espaçamento entre os ferrolhos;

. O conector deve possuir engates de conectorização e indicações de polaridade como mostrados na figura 12.

. O dimensional do conector utilizado é o especificado na recomendação ANSI/EIA/TIA-604-3.

. Os conectores devem ter corpo na cor bege e possibilitar 500 ciclos de ligação sem perda das características;

. A atenuação máxima por passagem em cada par de conectores não deve exceder a 0.75 dB, com perda de retorno mínima de 20 dB;

. Em todas as conectorizações deve ser observada uma folga de 1m para futuras manobras

As figuras 11 e 12 mostram o tipo de conector usado neste projeto e o padrão de conectorização a ser seguido na instalação.
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Figura 19 – Conector SC – cor bege
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Figura 23 – Padrão de Conectorização para Fibras Óticas

3.12 Distribuidor Interno Ótico

Devem ser instalados em rack, com espaço interno para acomodação das fusões das fibras.

A densidade mínima de instalação é de 12 pontos de conectorização (isto é, 12 conectores SC duplos) para cada 44,45 mm de espaço vertical do rack.

O DIO deve ter espaço para identificação das fibras  de acordo com ANSI/TIA/EIA-606, incluindo a indicação das polaridades dos conectores.

O DIO deve ser provido de organizadores de cabos para prover a ligação entre os cabos de rede e os equipamentos de forma organizada e segura.

Deve ser possível abrir a tampa do DIO e eventualmente realizar uma fusão de fibras sem desmontar o equipamento do seu rack.
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Em condições normais de uso o espaço reservado às fibras óticas deve ser fechado impedindo o contato da fibra com poeira ou outros objetos estranhos.

Figura 24 - Exemplo de  Distribuidor Interno Ótico (12 pares)

3.13 Caixas de sobrepor

São componentes metálicos em aço galvanizado. 

As caixas de sobrepor devem ter dimensões adequadas para acomodar 2 pontos de rede lógica e 2 tomadas para rede elétrica estabilizada. As tomadas devem ser instaladas dentro de caixas com tampa.
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Figura 25 – Aspecto da Caixa de Sobrepor

4  Contratação dos Serviços de Instalação

A implantação dos serviços descritos neste documento deve ser feita por empresa especializada e com experiência na integração de ambientes complexos. Qualquer empresa que for participar da licitação deverá realizar uma vistoria no prédio antes de enviar sua proposta.

Recomenda-se a contratação de uma única empresa que possa administrar todos os serviços de instalação, inclusive gerenciando eventuais terceiros fornecedores.

A empresa deve demonstrar experiência na implantação de redes de dados e voz com pelo menos 2000 pontos. A comprovação da experiência deve ser feita através do fornecimento de contatos com clientes da empresa e através do registro dos projetos no CREA.

A empresa deve ser oficialmente autorizada pelo fabricante a instalar os produtos de cabeamento que serão empregados. Esta autorização deve ser comprovada através de carta do fabricante com data recente e mencionando explicitamente este projeto.

Recomenda-se que o responsável técnico pela execução do projeto seja Engenheiro Habilitado e com diploma de RCDD da BICSI, podendo ser funcionário da empresa ou de empresa subcontratada.

A empresa deverá prover toda a instalação descrita nesse documento, a certificação de todo o cabeamento estruturado em cat.5E e a garantia original do fabricante de componentes de cabling por um prazo mínimo de 10 (dez) anos.

A realização dos testes de certificação deve ser executada por empresa independente, contratada pela empresa responsável pela execução, para evitar viciar o processo. A empresa instaladora, no entanto, deve ser responsável pelas correções de eventuais pontos não aprovados na certificação. Cabe ressaltar que o custo de certificação já encontra-se incluído no valor de serviços de cabeamento na planilha de materiais.

Os serviços a serem prestados devem incluir a documentação da rede, compreendendo a identificação dos pontos de acordo com as recomendações NBR 14565 e EIA/TIA – 606, nesta ordem de precedência. Toda a instalação deve ser documentada em planta que, juntamente com as tabelas de ligação dos “patch panels” e blocos, constituirão a documentação “as built” da instalação.

5 Informações para a empresa executora do projeto de Cabeamento Estruturado

5.1 Condições de instalação dos andares

A instalação de cada andar deverá ser realizada com o andar vazio. Isso significa que durante a implantação de cada andar o TCESP providenciará a mudança do seu pessoal alocado no andar para outros locais de trabalho.

Todos os equipamentos como microcomputadores, máquinas de escrever e assemelhados serão mudados de local ou armazenados pelo TCESP durante a implantação do andar. O TCESP não irá retirar as divisórias de cada andar, bem como, poderá deixar no local da instalação, mesas, armários e arquivos cuja mudança para o local de trabalho provisório não for considerada essencial.

A empresa instaladora poderá movimentar esses elementos dentro das respectivas salas para a instalação do projeto, mas após a instalação deverá repô-los nas suas posições originais.

5.2 Montagens pelo forro

A montagem de canaletas e eletrocalhas no forro do Anexo II deverá ser realizada de acordo com uma das duas seguintes possibilidades:

a) Substituição do forro atual

Nesse caso a empresa contratada deve retirar e remover todo o forro atual e a respectiva infra-estrutura de sustentação de cada andar. O novo forro deve ser instalado de acordo com o projeto técnico deste documento incluindo luminárias e saídas de ar condicionado.

O forro deve ser entregue completo e em perfeitas condições de instalação não se admitindo peças quebradas ou rachadas, sujas, fora da cor definida na contratação, luminárias inoperantes ou com mal contato, ausência de lâmpadas, reatores defeituosos, etc.

b) Aproveitamento do forro atual

Nesse caso a empresa instaladora deverá retirar apenas as peças de forro que, a seu critério, forem necessárias para a instalação das eletrocalhas e pontos de consolidação no forro. 

As luminárias existentes não devem ser modificadas. 

Após a instalação as peças de teto deverão ser repostas pela instaladora, admitindo-se pequenos defeitos de encaixe e dobras nas peças provocadas pelo processo de desmonte. Peças quebradas ou que não mais encaixem no forro original deverão ser repostas pela empresa instaladora, na cor original do forro e instaladas nos seus devidos locais.

Cabe à empresa instaladora prever a taxa de quebra nesse caso e acrescentar esse elemento no custo da sua proposta.

5.3 Montagem dos andaimes

A empresa instaladora é responsável pela montagem e desmontagem dos andaimes no “shaft” onde o cabeamento vertical será instalado. 

A instalação do cabeamento vertical e a montagem dos andaimes não poderá remover as tubulações já existente no “shaft” e não poderá utilizar outros elementos estruturais que perfurem as paredes do “shaft” além dos elementos de sustentação previstos no projeto técnico.

A critério da empresa instaladora o projeto técnico poderá se apoiar, ao menos em parte, nos elementos de sustentação do backbone. Todavia após a instalação estes deverão estar instalados com descrito no projeto técnico, não se admitindo que estejam empenados ou desencaixados dos seus suportes.

Qualquer quebra dos caixilhos dos respiradouros e das janelas do “shaft” ocorrida durante o processo de instalação deverá ser reposta pela empresa instaladora.

O pessoal da empresa instaladora designado para a montagem do backbone vertical do “shaft” deverá ter todos os equipamentos de segurança exigidos para este tipo de trabalho.

Na fase de contratação as empresas deverão visitar o “shaft” e se informar das condições de trabalho, espaço disponível, pontos de energia e de iluminação mais próximos, etc.

Os serviços a serem executados não incluem a pintura e o revestimento do “shaft” para fins de acabamento.

5.4 Ferramentas de montagem

A empresa instaladora deverá fornecer um kit de ferramentas de montagem do cabeamento estruturado à equipe de manutenção do TCESP, juntamente com o adequado treinamento, que possibilite a esta equipe realizar alterações simples no ambiente, tais como:

· Instalar uma nova tomada com os respectivos conectores junto às canaletas de piso;

· Instalar um novo poste de descida de cabos;

· Preparar um jumper cord a partir do cabo UTP e dos respectivos conectores;

· Mudar um ponto de posição pelo deslocamento da tomada na canaleta;

· Mudar um poste de posição dentro da área de alcance do ponto de consolidação;

· Crimpar cabos horizontais e verticais no patch panel;

· Modificar a identificação dos cabos;

5.5 Certificação

A empresa instaladora é responsável pela certificação de todo o ambiente. A certificação deve realizar em todos os enlaces instalados pelo menos os seguintes testes:

a) Pinagem e conectorização;

b) Comprimento do enlace;

c) Atenuação;

d) Impedância característica;

e) NEXT (pares 2 e 3);

f) Power Sum Next;

g) Power Sum FEXT;

h) Delay Skew;

Todos os cabos que não passarem nos testes de certificação deverão ser substituídos pela empresa instaladora. As características indicadas acima devem atender ao padrão cat.5e da recomendação EIA-TIA-568A e respectivos anexos.

As fibras óticas instaladas no cabeamento vertical deverão também ser certificadas para medição da atenuação de cada enlace.

No caso de pontos terminados em pontos de consolidação sem os respectivos postes de descida deverá ser fornecida a certificação até o ponto de consolidação.

5.6 Documentação de instalação

A empresa instaladora é responsável pelo fornecimento de toda a documentação “as-built” da instalação, compreendendo:

a) plantas atualizadas com a descrição do sistema efetivamente instalado;

b) documentação de certificação de todos os enlaces como descrito no item anterior;

c) tabelas de identificação dos cabos e de ligação nos patch panel;

5.7 Treinamento

A empresa instaladora deverá ministrar um treinamento “hands-on” para a equipe de manutenção do TCESP que habilite esta equipe a realizar as tarefas básicas de manutenção e atualização da rede de cabeamento estruturado, compreendendo, no mínimo, as ações descritas na seção 4 deste capítulo.

6 Análise de Custos

Este capítulo apresenta uma estimativa de custo para implantação do projeto proposto.

Todos os itens constantes do projeto foram levados em consideração. No entanto são apresentados os custos individuais de cada opção significativa de projeto, de modo a permitir uma avaliação de orçamento de cada opção.

A estimativa de custo foi obtida a partir de consulta a empresas comerciais que realizam serviços de fornecimento de materiais e implantação deste tipo de projeto. Procuraram-se empresas que pudessem responsabilizar-se pelo projeto como um todo de modo a ter-se uma avaliação mais global e precisa dos custos de serviços.

Essas empresas, no entanto, preferem não serem identificadas como fornecedoras destas cotações, uma vez que elas poderão futuramente participar do processo de concorrência para eleição de uma empresa instaladora.

Os custos apresentados são finais e incluem todos os serviços, taxas e impostos, necessários para a implantação do projeto com todos os itens descritos neste documento. As empresas consultadas tiveram acesso às planilhas e plantas de projeto e foram informadas da abrangência da proposta a ser oferecida.

A proposta compreende apenas o projeto do prédio Anexo II. As quantidades de materiais foram cotadas no mercado de acordo com as necessidades deste prédio. Obviamente se forem realizadas as licitações dos três prédios num único processo será possível a obtenção de maiores descontos em função das maiores quantidades de cada item.

Os preços apresentados estão calculados com os impostos e as margens apresentadas na tabela a seguir:

	
	materiais
	serviços

	impostos
	12%
	10%

	margem de lucro
	5%
	20%


Tabela 1 -  Margens de lucratividade e impostos diretos

Os impostos incluídos na tabela acima são ISS, IR fonte, PIS, Cofins, ICMS e CPMF. Os custos indiretos sobre a mão-de-obra para prestação de serviços estão inclusos no preço básico desta mão-de-obra.

Quase todos os componentes utilizados no projeto são de fabricação nacional e seus preços acompanham os índices oficiais de inflação e os índices de custo da indústria. A exceção são as canaletas de periferia e postes de descida que, por serem de procedência estrangeira, têm seus custos atrelados à variação cambial.

As cotações apresentadas foram feitas com o valor de R$2,17 para o dólar comercial no dia da cotação.

Foram consideradas duas opções de implementação para efeito de cotação de serviços:

A primeira opção considera a substituição do forro atual dos andares do Anexo II por um forro mineral em placas removíveis constituídas de fibra mineral perfurada. Nesse caso será feita uma substituição das luminárias e das saídas de ar condicionado. Não se inclui nesse serviço a substituição da rede elétrica não estabilizada, a qual será aproveitada a existente.

A segunda opção considera a utilização do forro atual. Nesse caso não serão substituídas as luminárias nem alteradas as saídas de ar condicionado. O forro atual será removido onde necessário para instalação das canaletas de forro e dos pontos de consolidação de informação e de elétrica estabilizada sendo remontado após esta instalação. A peças de forro que não puderem ser reinstaladas serão substituídas às expensas da empresa instaladora.

Para efeito de cotação previu-se que 3% das peças de teto removidas terão que ser substituídas.

A cotação dos serviços foi realizada considerando-se o andar vazio, isto é, sem a presença de funcionários do TCESP em atividade. O andar poderá ter móveis e outros elementos de mobiliário que não deverão ser danificados pelo processo de instalação do cabeamento estruturado. As atividade que são ruidosas serão realizadas no período noturno ou em finais de semana. As demais atividades deverão ser realizadas no período normal de expediente.

A tabela 2 apresenta os custos previstos por andar e o custo total de projeto.

O significado das colunas da tabela 2 é o seguinte:

a) cabling: todos os componentes necessários para instalação do cabeamento estruturado, conforme descrito no projeto, incluindo pontos de automação, conexão com o sistema de sonorização, etc. Não estão incluídos os elementos dos postes de descida;

b) elétrica: todos os componentes necessários para instalação da rede elétrica de alimentação estabilizada, tais como, fios, tomadas, conexões, etc. Não estão incluídos os elementos dos postes de descida;
c) poste: todos os elementos para montagem de um poste de descida, incluindo o próprio poste, conectores, tomadas e elementos de fixação;
d) infra: todos os elementos de infra-estrutura necessários para a instalação do sistema de cabeamento estruturado e da rede elétrica estabilizada;
e) forro atual: inclui os serviços para abertura e recolocação do forro atual com substituição de placas avariadas;
f) forro ajustes: são os serviços necessários para a complementação e acertos do forro após a instalação das eletrocalhas, incluindo pintura, fechamento de buracos, etc. No terceiro subsolo também inclui a reforma da sala do DG;
g) forro novo: são os materiais e serviços necessários para substituição do forro atual por um forro mineral, com as características descritas no projeto. Está inclusa na substituição do forro os ajustes necessários nas saídas do ar condicionado;
h) luminárias elétricas: são as luminárias e todos os equipamentos elétricos necessários para a substituição das luminárias atuais e respectivos serviços de instalação. Neste projeto não está incluída a rede elétrica não estabilizada. As novas luminárias devem aproveitar a rede elétrica atual;
i) luminárias infra: são todos os elementos e serviços necessários para a instalação das novas luminárias. Inclui a remoção das luminárias atuais; 
A partir da tabela 2 pode-se estimar o custo de implantação do projeto em todo o edifício Anexo 2.

Para tanto é preciso lembrar que existem andares (1, 3, 5, 7, 9) com gabinetes de telecomunicações e  sem este gabinete de telecomunicações (2, 4, 6, 8) acima do térreo.

Além disso foram previstas duas formas de instalação: a primeira com a substituição do forro atual por um forro de placas mineral e das luminárias atuais por outras de maior eficiência, conforme descrito no projeto técnico. A segunda forma de instalação consiste em manter o forro atual. O mesmo terá que ser parcialmente desmontado para a passagem das eletrocalhas e novamente remontado com a substituição das placas quebradas durante o processo de montagem.

A tabela 3 apresenta os valores totais, em reais, calculados para cada uma destas opções, prevendo-se a instalação de 8 postes por andar, aleatoriamente distribuídos e com um ponto de rede duplo em cada poste com dois conectores RJ-45 e quatro tomadas estabilizadas. . Como o projeto prevê um máximo de 16 postes, a instalação dos restantes deverá ser posteriormente contratada.

	
	com novo forro
	com forro atual

	custo total (R$)
	 $2,253,925.14 
	 $1,237,782.62 


Tabela 3 – Estimativa de custo total para o Prédio Anexo II

Além disso foi realizada uma comparação da opção proposta com a possibilidade de utilizar-se um piso elevado de boa qualidade e resistência adequada para ambientes de escritório.

Esta opção teria a vantagem da maior mobilidade oferecida pelo piso elevado, mas tem maiores custos, exige um tempo mais longo de instalação e a remoção de todos os móveis e divisórias do andar. Além disso o pé direito dos andares seria reduzido em cerca de 15 cm.

A opção de piso elevado exigiria também um maior esforço para ligação com o shaft e com o sistema elétrico uma vez que na área de elevadores, nas copas e banheiros não seria possível a instalação deste sistema de piso.

Caso a opção pelo piso fosse implantada as tomadas de piso atuais teriam que ser refeitas, o que seria um custo adicional desta solução (no projeto foram consideradas apenas as tomadas estabilizadas). Após a implantação do piso o andar continuaria com o mesmo forro e as mesmas luminárias atuais, que apresentam conhecidos problemas de manutenção.

	
	cabeamento puro
	cabeamento com novo forro
	cabeamento com piso

	custo (R$)
	$     85,405.25
	$   181,226.33
	$   134,226.06


Tabela 4 – Custo de Andar com TC nas várias opções de implementação

Observações Finais

As cotações de materiais e serviços foram realizadas com duas empresas comerciais da área. Todos os preços apresentados são finais de venda. 

Os preços apresentados podem sofrer variações em função das flutuações de mercado.

As empresas que participaram desta cotação tiveram acesso ao projeto elaborado sob cláusula de confidencialidade. 

Para a instalação deste prédio as empresas solicitaram uma área mínima de canteiro de obras em torno de 50 m2 com um ponto de rede elétrica e um telefone. Foi informado às empresas da impossibilidade de alojar todo o material simultaneamente no canteiro, sendo a logística de transporte de sua responsabilidade.

Todos os serviços que envolvem perfuração de lajes ou paredes, bem como outros serviços ruidosos foram orçados para realização foram do horário normal de expediente.

O prazo de implantação do projeto irá depender da estratégia de cada empresa em termos de quantidade de pessoal alocada. A tabela 5 apresenta nossa recomendação em termos de prazo de execução para cada um dos andares. Os valores totais partem do pressuposto que será implementado um andar de cada vez e que todos os andares serão implementados.

	Site
	Com forro
	sem forro

	3º subsolo
	10 dias
	10 dias

	2º subsolo
	10 dias
	10 dias

	1º subsolo
	15 dias
	15 dias

	Térreo
	20 dias
	17 dias

	Pilotis
	5 dias
	5 dias

	1º andar
	30 dias
	25 dias

	3, 5, 7º andar
	15 dias
	12 dias

	2, 4, 6 e 8º andar
	12 dias
	10 dias

	9º andar e cobertura
	15 dias
	10 dias

	Vertical
	10 dias
	10 dias

	TOTAL
	208 dias
	178 dias


Tabela 6 – Prazos de Execução Previstos

Os prazos apresentados são contados em dias corridos. Os andares deverão estar vazios durante a execução com exceção do andar térreo onde será preparada uma logística especial para entrada de funcionários e visitantes. Durante a instalação dos subsolos e pilotis não será possível o estacionamento de veículos nos respectivos andares.

Anexo 1 – Detalhes Técnicos da Conectorização dos Equipamentos

Conectorização EIA-568 A
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Anexo 2 – Glossário

· Área de trabalho: Área interna de uma edificação que possui pontos de telecomunicações e energia elétrica onde estão conectados os equipamentos dos usuários.

· Cabeamento estruturado: Instalação de cabos de rede lógica seguindo o conceito de rede estruturada.

· DIO – Distribuidor interno óptico: Componente do cabeamento estruturado onde devem ser terminadas as fibras ópticas por oferecer suporte adequado a esta terminação.
· DG – Sala de entrada de Telecomunicações: Espaço destinado a receber o cabo de entrada da operadora onde são ligados as facilidades do cabeamento vertical intra e inter-edifícios, podendo também acomodar equipamentos eletrônicos com alguma função de telecomunicações.

· Patch cord – Cordão de conexão: Cordão formado de um cabo flexível com conectores nas pontas, com a finalidade de interligar os dispositivos de conexão entre si e/ou a equipamentos.

· Patch panel – Painel de conexão: Componente que tem a finalidade de estabelecer a conexão eficiente, segura e perfeita do ponto de vista elétrico, mecânico e óptico, e atender os critérios para transmissão de informação na velocidade dimensionada.

· Ponto de consolidação: Local no cabeamento horizontal, sem conexão cruzada, onde poderá ocorrer mudança da capacidade do cabo, visando flexibilidade.

· Rack – Bastidor: Componente adequado à instalação de equipamentos e patch panels dentro dos gabinetes de telecomunicações.

· TC - Gabinete de telecomunicações: Espaço destinado à transição entre o cabeamento vertical e o cabeamento horizontal, com conexão cruzada, que pode também abrigar equipamentos ativos.

· Shaft: Duto de ventilação que faz parte da estrutura civil do prédio.

· UTP – Unshielded twisted pair: Par trançado não blindado, em disposição que atenua ou auxilia no cancelamento de ruído em circuitos balanceados.

Anexo 3 – Planilhas de Dimensionamento das Eletrocalhas

Este anexo apresenta a planilha de dimensionamento das eletrocalhas com suas respectivas ocupações em todos os andares, tratando sempre dos casos de maior ocupação. 

Anexo 4 – Planilhas de Materiais

Este anexo apresenta a planilha de quantitativos e estimativa de custo do projeto. 
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